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Introdução
Laboratório de Inovação é uma ferramenta idealizada pela OPAS/OMS, que tem como objetivo captar e sistematizar experiências em saúde exitosas, tanto no âmbito da inovação para promoção, prevenção e tratamento, quanto no âmbito de sua replicabilidade. O município de Niterói realizou o primeiro Laboratório de Inovação em Saúde de esfera municipal e foi pioneiro na temática Vigilância em Saúde e Ambiente, originando o Laboratório de Inovação em Saúde – Vigilância em Saúde e Ambiente (LIS-VIG).
 
Objetivos
Captar e sistematizar as experiências inovadoras replicáveis de Vigilância em Saúde e Ambiente realizadas no município de Niterói, incluindo a participação popular e membros da sociedade civil.

Contexto
Através da cooperação técnica entre a OPAS/OMS e a Fundação Municipal de Saúde (FMS) de Niterói, foi realizado, em 2023, o LIS-VIG, com o objetivo de popularizar os conceitos e ações da Vigilância em Saúde, conforme incentiva a Política Nacional de Vigilância em Saúde (PNVS).
Descrição
A captação das experiências se deu por meio de um edital, que direcionou a inscrição para um dos cinco eixos: 1) Práticas comunitárias, 2) Práticas educativas, 3) Arte, cultura e comunicação, 4) Tecnologias e saúde digital, 5) Gestão e Atenção Primária à Saúde (APS). A divulgação do laboratório aconteceu através de encontros e visitas a diversos segmentos da sociedade, convites personalizados e circulação de posts e spots online. A inscrição ocorreu através de um formulário online, com o envio da experiência e seus dados por escrito; as experiencias que contemplavam a temática de vigilância em saúde e ambiente foram homologadas e convidadas para uma oficina virtual de apresentação à comissão de avaliação científica, composta por profissionais da OPAS/OMS e da FMS de Niterói; posteriormente, foram avaliadas e classificadas com base em potencial de replicabilidade, sustentabilidade, relevância dentro do tema de vigilância em saúde e ambiente, respeito e difusão de direitos humanos e princípios do SUS, participação social e compromisso com equidade em saúde e inovação da experiência; foram selecionadas como exitosas as duas experiências que obtiveram melhor avaliação em seus eixos totalizando 10 experiências. Dentre essas 10 certificadas, as 3 melhores avaliadas participaram da 17ª edição da ExpoEpi, realizada em novembro na cidade de Brasília. A certificação ocorreu em um evento de encerramento conduzido pela SMS de Niterói junto a participação de movimentos sociais, profissionais da RAS, e representantes da OPAS/OMS, onde as dez experiências foram apresentadas publicamente e certificadas enquanto boas práticas de vigilância em saúde.

Resultados
Foram inscritas 51 experiências, das quais 48 foram homologadas e 10 foram certificadas, são elas:
Eixo 1 - Práticas Comunitárias de Vigilância em Saúde e Ambiente
“Desafio do lixo: a experiência da praia de Boa Viagem” foi realizada por profissionais do Macquinho, UFF e a comunidade, incluindo crianças, do Morro do Palácio, a qual envolveu a recuperação da praia da Boa Viagem a partir da sensibilização a respeito do impacto ambiental para a saúde;
“Comunicação Comunitária e Direitos à Saúde” do Centro de Estudos Afrobrasileiro Ironides Rodrigues, que realizou a formação em comunicação e saúde para mulheres negras moradoras de comunidades. 
Eixo 2 – Experiências de Educação e Vigilância em Saúde e Ambiente
“Rede de Jovens Comunicadores - Comunicação, Educação, Vigilância popular em Saúde”, realizado pela BEMTV, a qual forma jovens comunicadores moradores de comunidades;
“O Rolê da Vacina” ampliação da cobertura vacinal entre adolescentes e jovens no bairro da Ilha da Conceição, fruto da integração entre pesquisadores da UFF e o Módulo Médico de Família da Ilha da Conceição, que teve como objetivo envolver a população jovem por meio de dinâmicas e palestras sobre imunização.
Eixo 3 - Experiências de arte, cultura e comunicação em Vigilância em Saúde e Ambiente
“Grupo de Teatro do Oprimido Pirei na Cenna”, que traz espetáculos com enfoque na saúde mental e quebra da estigmatização de paciente. os quais também participam dos espetáculos como atores;
“Arte Culinária na Atenção Psicossocial”, construída pela cozinha experimental do serviço de nutrição do Hospital Psiquiátrico de Jurujuba, trazendo uma atividade afetiva e integrativa de pacientes de saúde mental. 
Eixo 4 - Experiências de saúde digital e Vigilância em Saúde e Ambiente 
“Aplicativo Alerta DCNIT”, desenvolvido pela Defesa Civil de Niterói, que fornece informações atualizadas sobre condições meteorológicas e aspectos relevantes em saúde, ao mesmo tempo em que promove a educação em saúde;
“PREV IST” é um aplicativo móvel sobre educação sexual para adolescentes, construído por profissionais da escola de enfermagem da UFF para ser uma referência de conhecimentos sobre ISTs e educação sexual para ensino médio em colégios públicos.
Eixo 5 - Gestão e práticas de vigilância no cuidado em saúde
“Experiência de uma Organização da Sociedade Civil de interesse público para manejo da obesidade infantojuvenil no município de Niterói/RJ”, realizada pelo Instituto Desiderata, junto à secretaria de saúde de Niterói, que implantou a linha de cuidado para o acompanhamento da obesidade infanto-juvenil na cidade;
“Práticas Coletivas na Gestão do Cuidado à Saúde da População Quilombola” desenvolvido pelo Módulo Médico de Família do Engenho do Mato, que estabeleceu uma relação próxima e respeitosa com a população do Quilombo do Grotão, conseguindo integrá-los aos cuidados e atendimentos prescritos.
Por fim, as três das dez experiências melhor avaliadas que participaram da 17ª ExpoEpi foram: Aplicativo DCNIT, Rede de Jovens Comunicadores e Práticas coletivas na Gestão do cuidado à Saúde da População Quilombola.
Nesse momento, está em fase de produção a publicação das experiencias certificadas junto à OPAS, na revista Navegador SUS, bem como um documentário sobre o processo de construção e implantação do LIS-VIG na cidade.

Considerações finais
A vivência do LIS-VIG evidenciou o potencial do território na produção de ações e experiências inovadoras relacionadas aos saberes, processos e práticas no âmbito da Vigilância em Saúde e Ambiente, as quais foram a expressão das dinâmicas territoriais e dos processos de saúde e doença próprios do município. Além disso, o laboratório trouxe à luz a participação da comunidade como uma das ferramentas orientadoras dos serviços de saúde e de garantia do exercício do controle social, a medida em que viabilizou não só a identificação, mas também a divulgação das experiências locais.

